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Apresentação  
 

O escorpião é um animal artrópode que vive na Terra a cerca de 450 milhões 

de anos, tendo como habitat natural desertos, savanas e florestas. Ultimamente 

esses animais têm se adaptado bem às áreas urbanas e vêm habitando os 

domicílios, provocando acidentes que podem levar até mesmo à morte, 

principalmente em idosos e crianças1.  

 Vivem na natureza em frestas de rochas, cascas de árvores, tronco em 

decomposição, sob pedras, folhas e tocas para se esconderem dos seus 

principais predadores naturais: seriemas, corujas, galinhas, quatis, aves, 

macacos, lagartos e sapos1. 

 Esses locais apresentam temperatura e umidade ideais para sua 

sobrevivência e reprodução, além de aproximá-los de suas presas, 

principalmente: baratas, grilos, larvas de insetos e aranhas.  

 Algumas espécies de escorpião se adaptaram muito bem nas cidades e 

ao inv®s de se esconderem em ñlocais da naturezaò passaram a abrigar-se em 

restos de materiais de construção, madeiramentos, vãos de 

janelas/portas/assoalhos, frestas de muros/paredes, entulhos, terrenos baldios, 

túmulos em cemitério, dentro de sapatos, toalhas penduradas em banheiro, entre 

outros. Alguns desses locais têm alimentação disponível, já que esse animal tem 

características de ficar onde há maior oferta de presas, como por exemplo, 

baratas e água1.  

 Há hoje no mundo mais de 2.200 espécies de escorpiões e algumas delas 

podem levar a um risco de saúde pública por escorpionismo (acidente por 

escorpião), sendo no Brasil predominantemente as espécies do gênero Tityus2, 
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sendo quatro as principais espécies que podem causar riscos aos humanos: 

Tityus obscurus (comum na região norte), Tityus stigmurus (comum na região 

nordeste), Tityus bahiensis e Tityus serrulatus, sendo estes os mais comumente 

encontrados em São Paulo1. 

 

Tityus obscurus 

 

Tityus bahiensis 

 

Tityus stigmurus 

 

Tityus serrulatus 

 

O controle desse animal no meio urbano é essencial para evitar 

escorpionismo e morte, sendo fundamental para essa ação o ñmanejo do 

ambienteò que se reflete em retirada e modificação das condições, a fim de torná-

lo desfavorável à permanência e proliferação desse animal. A base do controle 

baseia-se na remoção dos 3 As: 

ÅAbrigo ï evitar acúmulo de material que possa servir de abrigo para o 

escorpião;  

ÅAlimento ï manter sempre limpo o imóvel, evitando principalmente as baratas;  

ÅAcesso ï impedir o acesso do aracnídeo ao imóvel.  



6 
 

O controle desse animal é realizado por captura mecânica, que é o 

método mais eficaz, porém extremamente trabalhoso. Diante de grandes 

infestações, muitos síndicos acabam utilizando ou permitindo o uso de produtos 

químicos, o que não é recomendado pela política pública de controle de 

escorpiões no Brasil1, por produzir um efeito desalojante, aumentando assim o 

risco de acidentes. 

Por este cenário e observando muitas demandas de condomínios/ 

conjuntos habitacionais por auxílio, esta cartilha foi elaborada, com o objetivo de 

orientar os síndicos na gestão da prevenção de problemas com a infestação de 

escorpiões. 

É importante salientar que após a visualização de um escorpião, é preciso 

notificar o seu aparecimento à secretaria prefeitura municipal de saúde, para que 

seja identificada a espécie e se receba orientações específicas para o seu 

controle efetivo. 

Aqui serão apresentadas orientações gerais para áreas externas e 

internas dos imóveis.  
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Informações gerais  
 

 A situação de acidentes por escorpião tem aumentado muito no Brasil e, 

mais especificamente, no estado de São Paulo. No Brasil, em 2019 ocorreram 

154.812 casos de acidente por escorpião e destes, 28.116 casos no estado 

paulista. 

 Nos últimos 10 anos houve um aumento de escorpionismo no estado de 

São Paulo, passando de 4.392 ocorrências em 2007 para 21.713 em 2017. 

 Não é incomum encontrarmos escorpiões em edifícios e condomínios, 

tanto na área comum, como dentro dos imóveis. No entanto, adotar medidas de 

prevenção é importante para evitar a infestação e o acidente, dentre elas, 

ressaltam-se: 

 

Área externa , comum aos moradores  

 

Telar todos os ralos/grelhas/tanques/pias, com tela milimétrica plástica ou 

metálica e manter caixas de esgoto, de gordura e de águas pluviais totalmente 

vedadas para que o escorpião não entre no ambiente, pois grande parte desses 

animais aloja-se nessas tubulações, pois encontra ambiente úmido (escorpiões 

não conseguem viver longo tempo sem água)  e  baratas. 
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Em (A) ralo com tela e em (B) ralo abre e fecha telado. 

Grelha com tela para evitar acesso do escorpião. 



9 
 

 

 

 

 

Posicionamento de sifão em pia ou tanques. 

Válvula de retenção. Evita o acesso do escorpião para dentro da tubulação. 
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Outra ñforma caseira de solu«oò é colocar uma luva com dedos cortados na 

grelha do ralo internamente ou instalação de um ralo sifonado, evitando o acesso 

do escorpião pelo esgoto. 

 

 

 

Em (A) ralo com tela e em (B) ralo com luva com dedos cortados. 

Ralo sifonado. A água no sifão impede acesso do escorpião ao meio externo. 
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Manter o chão livre de objetos que possam servir de abrigo para escorpião, tais 

como: restos de materiais de construção, folhas e gravetos, entulhos e objetos. 

Se precisar guardar material de construção ou objetos que irá utilizar 

posteriormente, colocar sobre paletes e nunca encostado em paredes. 

 

 

 

Manter o jardim limpo de folhas e gravetos e com vegetação podada, para que 

os escorpiões não encontrem abrigo nesse ambiente. 

 

 

Fonte: Internet ς Radio Guaiba Fonte: Internet ς prefeitura de Vitória 

Fonte: Internet  Gazeta de Votorantim 
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Fechar e vedar frestas e caixas com fiação (luz, telefonia, canais de TV a cabo, 

entre outros), vedando conduítes com gesso ou silicone, impedindo o acesso de 

escorpiões. 

 

 

 

Caixas de fiação e esgoto. Modo certo e errado de vedação. 
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Vedar frestas em muros, paredes, pisos, tetos ou em qualquer espaço que possa 

servir de abrigo para escorpião. 

 

Vedação correta de caixa de esgoto. 

Produto comercial utilizado para vedação de frestas. 














































